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A irnprens 1 ql19 mais vivamente ar-ca a Grã
Brctmha é a franr ezu.

Apaixonada, nos s eus ataques violente s, ella ati
ra a gr urde nação o epitheto dc ladra, conquis'adora,
ambiciosa, como s' a FI' uça tambem,- como si qual
quer nação da Enrop 1, -lllio tives 'e feito no seculo
cad nte e em todos o' tem pos, guerras de conqui t'.

Manuseemos R histeria, I íamos as suns paginas
etern oS, e veremos a Franc, conquistando o Congo,
; o nort da Afr.cn , Algeria e ul irnameu te todo o

grande desert . do Saha r.-.

Veremos, ha bem poucos annos, a França occu

p -ndo Tunisia, e, n i oceano inlico, a opulenta ilha
de Marlagascnr, fazendo sacrificar i!'l lucra travada
mais de 14.000 vidas �

Da Ch.na , d'. qrella grande nação, condemnada
a desipparecer elo mappa dos POYOS cultos, a Fra n

ca tinda senhoreia-se de Tonk in, e da America ca

hem S Ih seu poder a Nova Calcdonia. a Guy na e

muitos outro' territorios impirtantes.
Pois uma n -ção que t -rnbem conquista, que

também e ambiciosa ele t"ITitorios, pode, fin-indo
desconhecer a propri t histor.a, ela isiflcar a Ingla
t -rra de ltuira, ambicioui, conquisuulora, insaciaoel !

A negativa, sem esf.irço, accorle no leitor.
E, no emtanto, é a impren-a franceza que n to

poupa insultos ao podct o;o rei.o britannico.
Lembremo' um facto oecorrido m 1881.
Nessa epoca achava-se o Egypto completamen

te annrchisado.
O povo, em revolução, tinh-i de;)tsto o Khcdiva.
Os títulos d div id» esrangeira, pelo e tado das

cousas, n50 tiuhim cotação. l\ão..;e pag� va m os

j uros,
As gl'antl, s potencil1s, no ilJ tuilo dA .0njul'a�· a

crise por que atl'i.tH'SSflV,t o Egypto, de eJavam 111-

teI'\" i r.
Apenas [1 F: nça e a Il)glaterra a isso so dicidi

ramo

Ambns mandm:arn para a Alex ndria pr-:derosf\S
esquadra�, que p�rtll'am ao mesmo tempo de Suda
na CI'e�a, em m810 de 1882.

'

, '

Tendo o governo , inglez pedido ao parlamento a

votação do credito .necessario à suffocação da revol
ta no Egypto, o parlamento, sem consultar interes

"ses.conccdeu Q credito requisitado por 2i5 votos con-

tra 19.
.

1\0 contrario do parlamento inglez,- o parla
.rnento francez deixa de satisfazer o pedido do gover
.no, negando o credito por 416 votos contra 75.

': Di-is depois de ter chegado á Alexandria, o al
_ mirante inglez ma nela um ultimatum 2.0 chefe rebelde
Arabi-Pacliá (ainda hoje na ilha de Ceylão.)

Findo o prr so marcado, o almirante inglez man

daá terra o primeiro tiro.
A esquadra francesa que fôra para a Alexandria

com o fim de, com a ele Inglaterra, operar de accor

elo, r lira se do porto, alleg.indo não querer intervir
na acção.
Alexandria foi bom bardeada pelos inglezes que, fa

zendo o desem bi rque d» s suas tropas, conseguiram.
ápós.lncta sanguinolenta, derrotar as forças de Ara
bi Pnchá, na batalha de Tel-El-Kebir.

Khediva foi rep )sto, resolvendo então a Ingla
terra c .nservar suas tropas no Egypto, para ga
r.u.tir a ordem.

E� · res ',"ado m Jit3· vi uito dinheiro
custou � J ngla terra.

Depois da victor-ia elos inglezes os títulos france
z 'S, ingl. zes, a llernães. egypcios, etc., obtiveram
alta no mercado.

H, je existe 11m grande jfundo para garantir a
divida e juros. '

Depois que o inglez pacificou o Egypto, os filhos
desse paiz entraram no goso de todas as liberdades a

na estrada. franca elo progresso.
A Allemmha, embora procure applioar ás suas

colonias o systema inglez., jamais poderá alcançar as

vantagens d'eIle advém.
(Continua)

As condições econornicas de diversas classes
sociaes da capit ·1 federal pódern ser avaliadas pelo
seguiu te movim nto da Caix-i Econornici , no I11CZ

de Fevereiro ultimo), durante o qual iniciaram ca

dernet s:

Empregados no commcr.iio e industria .

Operários e arti t s . .

Trabalhadores . . . . . . • . • • .

Criados. . . . . • . . . • . • • • •

j';mpl' gados na lavoura . . . • . . , •

Empregados na adrninis.. tração publica

. .

194
149
104
73
28
24

DECESSO
Victimado por c rue] enfermidade, falleol:3u a 23

do COl'l'ente nesta capital, o n sso joven patricio Ely
seu Jose de Almeidn, cllnhado do no �o particular
amigo Luiz de Araujo Figuel'E'do.

O finado, qll'-l conta, a npenas 23 nnnos de idade,
era filho extremoso t.' irmão dedicado.

A' .. ua famiVa e dema.is parentes, as no�as sin
cera condolonClas.
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A ANTIGA PATRIA DOS PHARAOS
Dissertação historiea

E' o Egypto um do mais antigos paizes de que
nos dão noticia os archivos historicos.

A sua posição geographic i era a mesma que a

do moderno Egypto. O mar Vermelho limitava-o ao

oriente; a Ethiopia, ao sul; a 1 ybia, ao occidente; e

o mar l\Iediterraneo, ao norte
Comprehenrlia ires divisões: o Alto-Egypto ou

Thebaida; o Medio-Egypto ou Heptanomide; e o Bai-
o

xo Egypto ou Delta. O 1.° occupava a região interior,
ao sul; o 2.0 estendia-se pelo centro, ao norte deste;

-

e 03." era visinho das costas do Mediterraneo,
O rio Nilo, que o atravessa, dava-lhe uma ferti

lidade admiravel com as suas- inundações annuaes,
- produzidas pelas chuvas torrenciaes da região equa
torial africana e pelo derretimento dos gelos que co

rôarn as altas montanhas da Abyssinia.
A classe saoer.lotal tinha nos primitivos tempos

do Egypto uma immensa influencia; a ella cabia, a

administração do pai-; só clla conhecia os segredos
o da natureza, conservando-os 'empre envolvidos no

mais profundo mysterio.
Floresciam então ao longo das margens do Nilo,

ou em varias ilhas esparsas por essa artéria vivifi
cante, grande num '1'0 <te cidades notáveis, entre
ellas Elephantina, This, Heliopolis e Thebas. A esta
ultima davam os Gregos o epitheto de Heeatompúio«,
isto é, de cem portas, para distingui l-a da Thebas grega
que séculos depois exerceu a sua hegemonia, embo
ra ephemera, sobre a Hellade e o Peloponeso,

A classe sacerdotal era sustentada no governo
pela classe dos guerreiros. Chegou, porém, o tempo

.em que esta, esquecendo-se da sua nobre rníss>o, le
vantou-se no intuito de derrocar aquella dos seus ali
cerces.

E conseguiH-O.

�urgiu d'ahi a monarchia,
Men

.

s, o Misraim de que falla Moysés no Pen ta
teuco, foi o primeiro rei, o pharaó.

Os primeiros séculos da rnonarchir estão cob€ l'

tos por um véo quasi itu penetravel aos olhos da his
teria, apenas lobriga-se nessa deplorável escuridade
os nomes de Kheops, Mikeriios e Kefren, represen
tados pelas tres grandes pyrnnides que, affrontando
por tantos seculos o bafo ardente do S: hara, ainda
hoje elevam os seus vf)rtices para o esp"� azul.

Appal'ece ao depois Amenemhat IH, e ao seu

benefico influxo cava-se o famoso lago Meris, enor

me l'eservatorio das aguas do Nilo, e, como este, po
deroso auxiliar da agricultura egypcia. Em suas mar

gens debruça-se o Labyrintho, edificiu curiosissimo
pel<ls innumeraveis salas e galerias ramificadas em

todas as direcções.
Vão-se desenrolando os seculos, e o imperio

egypcio parece curvar a fronte para a terra. PenS13ll
do talvez nos seus passados dias de gloria, elIe não
attende á nuvem de poeira que, cada vez mais densa,
levanta-se do lado da Arabia e caminha sempre em

di1'ecção ao isthmo de Pelusa.
São elles; os Hycsos, esses povos pnstores no di

zer dos Gregos, que, em su'), vida nomade, investem
agora contra o Egypto, que não teve forças para
conteI-os á respeitosa distancia.

Apoderam-se do Delta; inv»dem o Medio-Fgyp
to; e a pl'opria Thebas, li, cujo seio acolhe-se a dynas
tia indígena e os seus defensores, dobra lambem por
fim os joelhos ante a horda invasora.

Dominam 0S Hycsos tcd i o i errit .rio egypcio.
EsL a .ontocimcuto parece t 'L' se rea lisauo viu

to e seis séculos antes d. ór.i vulcar.
O sentim nto de in Iepen .encia não conseguem

os Hycsos abafar no -oração dos ogy.icios. Tcrnan
do-se ello m .is ardente l:e gevação em geração, oh '

ga enfhu o momento, apoz dez séculos ele oppro São.
em q II J o vencido e: gue-s ' para pedir COII tas ao ver.
ccd.u- dos ultrajes que es tc atirou-lhe as faces.

Thebas dá o signal da insurreição.
O grito de Iibsrdade descendo do Alro-Egypto

com as correntes cio Nilo echoa por todo) "alie, des
de a cru.ei t Lybica até a cadeia Arabíca ,

Grande fui a luta, n18S afinal triumphou a causn

da justiça. Ex pulsos 08 fi ycsos, f raiu esconder a.

sua derrota além dos areiaes da Syria,
Funda-se então um império milita+ no Egypto,

e como consequencia necessarii abre-se para este

paiz a epocha de sua maior expansão tcr.Itorial, a

e pocha elas conquistas.
Como rvprcs lia, atira-se r.g 11':1 o novo impario

s -bre a Asia .

A Syria é a primeira a ser incorpor.ir'a ao Egy
pto; segue-s-e-lhe rl. Ar-ibin ; mais t.nde, a Assyria e a

Mesopotarni». Deb .lde revoltam-se os paizes subju
gados; mão firme (S contem IHl. obedi ncia ,

Os pharaós d minam então da Ethiopia ao Eu
phrates.

Entre elles r pparece a figura Iegeudaria (!eRam
sés 11, fi quem o h storiador gl'e,�o Herodot i chama
Sesoesrís. Célebre pelas 8U S cnu.pauhas d» Asia me

nor, não o fui menos pelas soberbas construcções
com que enriqueceu o seu p iz n . tal. Auestern-no os

templos de Isambul, 11:1. l\n',i'l ! fali' o Rarnsseum,
em Ka: nak ! proclame-o o ohelis o de Luqs. .r !

Foi esta a epocha de maior esplendor do POyO
egypcio, a mais brilhante pagina de sua historiá.

Corria então o século XV anterior á nossa éra,
Como o sol uma. vez no me-idi-uio começa logo

a descambar para o occiclente diminuindo gradual
mente o seu poder luminoso e cnlorifíco, assim t un

b m o paiz que acabámos de vér no ponto cuh.iinan
te de sua histeria, começa a declinar para o seu oc

caso.

Os succcssores de Ramsés esforçam-se por con

serval-o no fastígio do poder: ernprehendem as cam

panhas da Lybia, da Arábia e do Sinai.
E' baldado o esforço,
O impel'io decompõe-se. Fogrm-Ihe das mãos os

dominios que tão bl'ilh<)ntcnwllte havia conqllistado.
O proprio tel'l'itorio pr'miLiyo fragmenta-se em va

rios pequenos estndos autonomos.
Ossncerdotes de Ammoll, npl'oveitanclo-se das

circum tanci�s, fundam em Thebas o reino indepen
dente de Nnpat:l,cujo dominio es!,ellde-se até a Ethio
pia.

Entretanto em tudo isso not''l-S''l pronunciada
instabilidnde, principalmente 110 BilÍxo-Egypto, em

que Ol'a se rest'lllra (I unidade, ora se opora a fra
gmentação em pequenos reinos in1ependentes.

E' desta critica situação que tiram partido os

Ethiopes para invadirem por sua \'f'Z o Egypto e fun
darem uma dynastia sua neste paiz.

Não lhes é dado, porém, gozarem por muito
tempo os fruetos da sua conq uista: os Assyrios dis
putam-lhe a preza, e a batalha de Karb,lnit extingue
o d )minio dos primeiros.

Quanto aos Assyrios, dizem que poucos annos

depois abandonaram espont'1l1eamente os direitos de
suzel'ania qlV� tinham sobre os egypcios.

)

••
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Qual d 1 moada pró. prestes a extiujuir-se, lane -udo
ainda unia chnmma morneutanca que pela ultima
vez tont t espancar as trevas qu : de todos 08 lados
mais e m mais se apertam par l suff c l-a, tal o doere
pito Egypto no correr dessa epocha.

Psaumetico submette 08 regules que don.ina
Vam (I D_�a ; restaura a unidade nacional. lru, po
rém, já. muito tal' e. organismo nismo depauperado p 10
perpassar dos sec.rlos, era-ih» irnpossivel rccousti
tu·ç'o.

Como o gladiadoiromano ton: bado na a rena do
cir o, a antiga terra dos pharaôs esj erava somente o

ultimo golpe,
Donde Jhe viria elle 1
De um pov.: que descendo do planalto do Iran ,

sua aniig i p tria , havi inundado a Asa occident 1
e reunido pela íorca d s sur s armas em um �Ó COI'-

10 político, todos (IS paizes grandes ou p -quencs-que
en-uni-àr» I m seu cr minho.

Er un r s [>1'l'S'lS, conduzidos por C�'_I'o, seu l"i,
o mni r conquistador da Hlltignidal!(" c cuj \ umbi
ção de dominar pa rcr ia nüo ter limites,

S " como os Hi dús, "dlllittis'''emos o aUllfl1",llão
duvi lnriumos affirmnr (j11 Cyro <1 pois des sa cp .cha

.já pa ":'ou p \1' 11I')i� tl'e�; incaruuçõcs: CeS31', Cal'Ls-
Magno e Napolo. o. '-.

Pror ut an OIS! n.lov o s-u imp rio para o lado
do 01 Íf'LI {,( , C� 1'0 fi i morto pelos �cytha.s das mar

gens di) Cá-pio, a quem combatia.
O ihrono p 1::;(:\ foi ntüo occupado por seu filho

Cnruby ' .....

�('o·llilldo a estrada g)1 rir sn u-ilh-da p lo seu

antccessor. o 110\"0 rei diri�jn "s SlHlS vistas para o

Fgy fito, ouj s c udicões � lhe mostrar.irn oprimas
parn () 1\ n)j::;'ç"i.ú dos seu' proje tos de conqusta.

Transpoz n Svria com um grande exercito; ap
proxirnr.u-s do ü· thm \; e nu b 1 talha de Pc'usa dei
tou por te 1'1'<1

, e p:u'u sem pre, o cu rcomido throno dos
pharaó "

A chron.i'ogia fixa este r contecimento no armo

525 a nt s dil noss·t él' l.
() 1-;',,",·" ,...

nhan 'o-o -I'ahi em di nte em t .das as suas vicissi
tudes.

L�' cert ) que por occusião do desmembramento
do g ande iuipeí-io de Alexandre, o Egypvo po receu

reconsti 'uir-se sob a dynas.tia dos Ptolomeus. Mas já
não 1'1'<10 mesmo: haviam desapparecido a lingua.cs
U,'( s e costumes, e até o proprio typo egypcio. Era,
pode se dizer, �m novo EgYI to, um Egypto grego.

Do primitivo upenvs viam-se, como <linda hoje,
êlS PYl';1 mides, as esphinz- s e os obeliscos,- monu

meu tos fuueravios da vasta necrópole onde jazem se

pultas as glorir s da antiga pau-ia dos pharaos ,

--------+--------

Cumprimentos
Fazem annos:

a 27. os n08::-08 amigos Roberto Augus
to .Lopes, guarda da alfandega desta cidade,
e Manoel Roberto Rilla, fiel do thezoureiro
da mesma alf'andega;

.
a 28, a gentil senhorita Dhava Doro

théa Domaria, dilccta filha tio cidadão João
te Demaria, negociante de ta praça.

�"" __"""_''''''''''''''''''''_''''''_''''''''04_

A import-une a ·�o(.;iaç.fio beneficente Caixa dos
Empreqados ([1 Comruercia, cujo 14° anniversarío passa
hcje.u-eun--se r s t t hor. s da manhã, nos salões do
Ciul) l:! de Â[/o\lo, pa ra .'a r posse á sua nova dirscto
ria, eleita a 8 1.0 corrent .

N< "

n -cca .iao erao tambem distribuid s os

novos diplomas.
.

.

O cidadão Vasco da Gama d'Eça pas-
sou hontem pelo de gosto de perder o seu

filhinho Va co, de 2 annos de idade, victi
mado por uma bronchite eaníllar.
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CENTRO CATHARINENSE
Esta associação, que vai, dia a dia,

avultando e tornando- e mais e mais impor
tante, acaba de eleger a nova dírectoría, que
funccionarã no anno social de 1900-1901,
sendo escolhidos ;- presidente, José Ramos
da Silva Junior' 1.(' vice, João Corcoroca; 2.°

. vice, João L. 'I'eíxeira Ba: tos; 1.° secretario,
Nestor Passo' 2.°, Luiz Nunes Pires; th -

zoureiro, Rodolpho Goudel; biblíothecario,
Emílio Sima . Commi ão de beneflcencia:
-Manoel Aguiar', Manoel Luiz da Costa,

"l'arquinío Medeiro e Annibal Nunes Pires.
Commi ão fiscal: -Manoel Bricio Guílhon,
Jacob Bergmann e Octavio Melchiades.

A po e do novo eleítos realísar-se-ha
a 2 do corrente.

O n. 3 da Revista, além de bons arti

gos traz o relatório que o actual presidente
Theophilo N. de Almeida deve apre entar
na se são de 2 ,

Con ta-nosque a irmandade do Divino
E pirito Santo pretende sentar a primeira
pedra do edificio para o a ylo de orphãos,
no proximo domingo de re .. surreição .

Está em festas o lar de no so amigo
.

r. Germano Moellmann Sobrinho, por mo-

S. José
Com grande concurrencia de devotos,

realisou- e, ás 7 horas da noite de 17, a tras

ladação da Veneranda Imagem do Senhor
do Passos de sua capella para a egreja ma

triz. A proci são teve logar a 18. Pregou os

sermões de encontro e Calvario o revdo. pa
dre João Leite, que, como sempre que oceu

pa a tribuna sagrada, prendeu a attenção do
grande auditorio.

- O grupo dramatico desta capital,
Amadores Caiharinenses, deu aqui dois espe ..

ctaculo .um no sabbado e o outro no domingo,
representando, no primeiro o insignificante
drama em 3 actos O falso amigo, e a comedia
Quasi que se pegam, e no segundo as come

dias Quasi que se pegam, Um, quarto com duas
camas e Aüribulações de um estudante. Tanto
em um como em outro, a concurrencia foi li
mitadis ima e a juvenil ociedade não foi
feliz.

- Realisa-se hoje, a consagração da

paroehia ao sagrado coração de Jesus.

A ESTAÇÃO
Temos sobre a meza o n. 5 d'A Estação,

O importante jornal de modas parisienses,
que, além de grande numero de figurinos,
bordados, I-.te , contém ainda uma excellen-

,.1 n �,... _ r ! - _.i

L
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Faiscas
om 8, fort de earg.

des baram obre e ta cidad
ante-hontem (liver... o ponto
do por f i ea cahindo uma

i e re id nela do cidadão Jos
pella, quebrando vidro .da jt�
correndo parte do predio não
mente oft'endido pe oa alguma.

P lo cidadão Hor cio unes, lnspecto
In truccão Publica, fomo di ·tinguid( S con

vite para a utirmos n cerimonia da distril

diploma aos :;>.IUIDno ... da r·: col ormal ,

nunaram o urso; o que t rá toga!' hoje, ás
uma das salas do LyC8U de A rtcs e Offic

,

Fundou-se a 4 do eorr nte, nest

de, um novo grupo dramatlco que t,
nome de Augusto Pires.

Ao eu ecretario agradecemos a.

munícação que nos fez.

Veio trazer-no .. a sua visita de de �

dida, o nos o particular amigo I Arthur �
reira de Barros Oliveira Lima, digno Cf

,
ferente da alfandcga que com sua eXI

po a, tomou hontem pa .�agcm no paql
Eautos com destino á cidade de Fortal
Ceará, no goso da licença que lhe foi c

dida pelo re pectivo mini terio .

Boa viagem.
E' esperado depoi d amanhã,

do E tado, o nos o distincto amigo J
Theotonio da Co ta, 1. o esoripturarf
fandega de ta cidade.

.

Acha- e nesta capital, proce
Laguna, o nosso particular amig
lau Pederneiras, a qnem cumI"

A .. umio o exercício do
tão do porto e commandant

aprendizes marinheiros di
o conterraneo capitão ten

Brito, que chegou ha dia

Republíca com ua familia

Està funccionando no

Parai o, um phonographo
do r. O cal' Reitz, que pre:
vemente um atolíer photogr
pitaI.
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II.'P�IN
»um pOYO,: 7,. 8, 9,10
idoso; 8,9, 7
asião 3. t,-10 .

bondoso, 4,5,6" 10;8, 7
,

ssoh 'to .. 1,4, f);7 '

ffi,pÓ 16 Hl·<\�U.! Y :3,.2, 9
.oveiríbro

.aram parar.

CHARADA

SYNCOP,ADAS
A Jack

1P'� não conhece urna le.�r� •. 3, 2
ela Jatil\o me causa-a v l'fi

.... .Q••3,_ 2
.

L raçiocinio e muit» ea ranhoso, 4, 3
A Cdlixto-M41

3i o.rernedio na ç�ixf.\. 3, 2
um homem que nasceu de uma g.illinha.

-igistrado tem a sua pr.o(i�:l.o.· 3,' 2
PoUU,};

TELEGRAl'4Nt\i'
-lachina é animal f
,->-emplô ê bl..tnr.adail'.a ,
0\ve

é

emJla.rct\ç� t

BfEtAQI\
I muito hábil o.que ri do-vesgo. 3-2

NO':ISSIMAS

A Ltu.; Jo1'ge G(}Hça'Ves
) nós predomina .a vontade (lp homem,
Ilha em palacio tem esta-planta, 4, ,3'-

Calixto-M ór

1 '.)
.-

; S4 e 44Ui 5 a e t ( ,ui ;. � r

G. D. P. PYRIlu\:MPOS
mmíssãc dírectora declara que

S,_uS.p,�I\fleu. tempor�çj�qle�te os;
,P9f motivos de f9.r&� maior,
ecasião para testemunhar a

ssoas.que sempre. concor

'tas, o. tniJ)\lto-du sua gra-.

.1.1' cOJDp.I'ar uma cama para
lairaJftmm-o, fi)iYQr, <te di

;dao9�9, que será, imíorma-

DE SECULO - na charutaria
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